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INTRODUÇÃO

Dada a importância do estudo da Segunda Guerra Mundial dentro do meio acadêmico, é que foi desenvolvido este projeto de pesquisa, o qual tem por objetivo um entendimento mais detalhado sobre as origens de suas idéias, bem como sobre a estrutura social, política, cultural e econômica que viabilizaram o seu surgimento enquanto ideologia e sua posterior efetivação enquanto prática.   

Analisando as diretrizes que os especialistas vem dando ao assunto no período atual, é que foram construídas as linhas desta pesquisa, baseadas em cinco idéias fundamentais. São estas idéias: a eugenia, o anti-semitismo histórico, o nacionalismo alemão, o ideal de beleza e a modernidade.


A eugenia surgiu no final do século XIX inspirada nas idéias de Charles Darwin em sua obra, “A Origem das Espécies”, publicada em 1859. O principal mentor desta teoria foi Francis Galton, primo de Darwin, que propunha uma seleção artificial das novas gerações, insistindo no caráter hereditário das faculdades intelectuais.


Segundo Jeffrey Richards em sua obra, “Sexo, Desvio e Danação”, o anti- semitismo tem origem na Idade Média, como conseqüência da hegemonia católica na Europa Ocidental neste período.  . 

O nacionalismo alemão tem origem na Unificação deste país em 1871, sob o comando de Otto Von Bismarck e se efetiva com o nascimento, a partir de então, do chamado imperialismo nacionalista. Assim como Bismarck, Hitler se aproveitou de um momento de fragilidade e desunião, para desta forma justificar sua política de expansionismo territorial e de limpeza étnica.


Segundo Peter Cohen, diretor do documentário, “Arquitetura da destruição”, os ideais nazistas estavam estritamente ligados aos conceitos de arte e beleza. De fato, por trás de todas as atrocidades cometidas estava, absurdamente, o sonho de criar um mundo mais puro, harmonioso e belo. 


Em seu, “Ensaio sobre Auschwitz” Enzo Traverso afirma que o holocausto é uma manifestação patológica da modernidade e que a razão instrumental é sua condição necessária e indispensável. Realmente, racionalidade, planejamento, especialização, burocratização e eficiência eram as características do sistema de genocídio empregado pelos nazistas.

Abordando estes cinco aspectos da estrutura nazista, é que se efetiva a realização desta pesquisa, na busca de uma melhor compreensão deste importante assunto, sempre com o objetivo de prevenir novas formas de intolerância.
METODOLOGIA


Tendo esta pesquisa, se originado a partir dos estudos e discussões fomentados no, “Grupo de Estudos Sobre Intolerância”, do curso de “Licenciatura Plena em História”, tem ela, como aportes principais, os debates realizados nos encontros semanais, juntamente com as constantes pesquisas bibliográficas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO


O grupo vem pondo em prática seu objetivo de extensão, através da divulgação de seus trabalhos em como, exposições, palestras, elaboração de materiais didáticos e apoio pedagógico a organizações afins.

CONCLUSÃO


A partir da análise do referido projeto, pode- se concluir que o nazismo é conseqüência de uma complexa conjuntura política, social, cultural e econômica, e que, tendo encontrado as especificidades necessárias ao seu desenvolvimento, pode conjugar- se na forma ideológica conhecida.
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